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MEMORIAL DOS ACONTECIMENTOS DA SEMANA
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executar os delictos.

O cultivado exaggcro dos sen-

timentos de philanthropia gerou

entre nós uma protecção desca-

bcllada oos assassinos.

A pretexto de aguardmmos a.

sua regeneração cuidamos d'ellcs

como docntes,que se podem relia-

bilitar, quando,em nosso entender

e pela nossa banda, julgamos mas

é muito acertada a phrase dc Jay-

me de Magalhães Lima de que

as foras devem ser tratadas como

feras.

\'ictor Hugo,santissimo poeta,

qnc,na pureza da sua alma,se il-

ludia avaliando o lôdo social, as-

severou que o 'ultimo criminoso se-

rá o ultimo anaJphabcto. Oxalá

que assim fosse, mas para descre-

dito da. especie humana nem sem-

pre a illustração se allía com a

meralidadc.

Rocha. Freitas, tenente, e Ma-

rinha da Cruz, alfercs do exerci-

to, dois assassinos, que, se inspi-

ram piedade, inspiram asco, pro-

vam assaz quanto a cultura. do

capirito não basta a corrigir ca-

racteres.

N'esta dosorganisação que tem

invadido o paiz, ideou-se um no-

vo meio de subtrahir os assassi-

nos ao castigo que merecem.

Allega-sc que estão doidos.

Isto embrulha mais a questão

provocando uma outra.

Todo aquellc que commette um

homicídio padece ou não ligeira

alienação mental? _

Póde ou não pode um crimino-

so reflexivo vencer os motivos

que o induzem á execução do eri-

me ? -

E, evidente que o entbusiasmo

nas acções boas, e o proposito nas

m

«Dá á. Fatalidade um outro no-

me e tu terás o que o grande

Cromwell chamava o grão de areia

esse atomo que faz escorregar de

repente e precipita no abysmo

tanto o grande como o pequeno.

c O grão dc areiaé uma mulher

para nós, para outros uma ideia;

para este_ o vicio; a. virtude para

aquclle. Vê Georges D. . ., por

exemplo, um grande coração, um

bravo soldado!

.Combateu audazmcntc, deu o

sangue como um verdadeiro pro-

digo, e deveria ser hoje coronel,

se este não sei quê, que os Turcos

chamam o destino não se lhe ti-

vesse vindo lançar brutalmente

na sua vida. Uns dias por dever,

muitas vezes na fadiga affrontan-

do o perigo, vendo a morte de

perto, não entrevio mesmo a glo-

ria. Houve ballas para elle, para

gritam

 

A PENA MORTE

Abolimos a morte por

sentença, não podemos

abolir por facada. F. toda-

via seria o caso talvez de

dizer como .-\lphnmn Knrr:

Je mis d'amorrl mr t'an.

lilion :Is lu' paint: de mort,

mais que mearu'mrn lcs as-

mmfuc commemeut.

  

l-'AnPLI-Anam nn 1872.

Está. já publicada pelo ministe-

rio da justiça em França a esta-

tistica. criminal dc 1884 compa-

rada com a de 1882 e 1383.

Querem saber o resultado?

Nos tres nunes indicados, estão

representados: os pan'ieidios por

14, 16 e 17; os assassinios por

400, 385 e 435; os í-¡gf'anticidios

por 1 71, 191 e 170; os roubos por

1:292, 1:100 e 1:027; as quebras

fraudulentos por 56, 66 e 59.

Como os algarismos são muito

cloquentcs, frios e positivos a

França. mantem a pena de morte.

Em Portugal o humanimrismo

lacrimoso e excessivo aboliu essa

pena.

Duas ultimas theorias disputam

primazias quanto á. avaliação da

responsabilidade moral dos srs.

assassinos.

Uma estabelece o livre arbítrio

do criminoso, o conhecimento exa-

cto da sua situação e das conse-

quencias do acto que vai praticar,

podendo seguir o caminho que

quizer.

A outra., que se appellida de-

terminismo sujeita o criminoso a

uma cadeia inqucbrantavel de mo-

tivos e 'de circumstancias que o

M

 

2 FOLllETIM

o CAPITÃO PLDÊL

JULES CLARETlE

TRADUCÇÃO

DE

   

Manuel Femande.; Thomaz

(Continuação)

Ploel estava antes sereno que

triste e antes pensativo que mi-

santhropo.

Julgava reconhecer
uma vez na

sua correspondencia traços de

fatalismo, e escrevi que,clcpois de

Diderot não havia mais fatalistas.

c=Não tomcs Diderot, respon-

deu-me elle, por um philosopho,

mas por um poeta, e não acredi- outros Cruzes d'honra.

tes senão metade. Por certo, não »Entretanto não se lastima.

sou fataliste, e entretanto não Está contente de si, e isto lhe

posso negar que certas fatalida: basta, O homem que vive em paz

des moraes nes apertam como as com a sua consciencia é homem

fatalidades physicas e muitas ve- feliz.›_

zcs nos esmagam.
F01 n'esta epoca que morreu o

REDAC'POR LI'rrERARIO-mLLo PBÉITAS *

impellc, quasi por fatalidade, a. g acções más obrigam os nervos a

:uma tensão superior, a uma err

 

nagens dleste maquiuismo melin-

drosol evoqnem o cahos! conspi-

rem a favor da anar-chia!

    

  
   

   

   

   

   

  

loss, tenham todos os desvelos

nisar em .palhas infectas a. núseria

honrada!

no sentido de mulher enredadora,

meXeriqueira., etambcm no senti-
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!tentações . . . . . . . . . . . .

Coinmnnicados, por linha . . . . . . Z N o

Aos nssignantes abate-se 20 p. e. '

Toda a correspondencia deve ser dirigida ao es.

criptorio da redacção, Rua l)ireita,91-AYEIRÔ

PROPRIETÁRIOS - MELLO FREITAS â MELLUS GUIMARÃES Annmzcios por linha - - . . . . . . como,

ra, foi uma das mulheres e victi-

mas do feroz Henrique VIII. Na

edade de 15 annos acompanhoua

Fñnça, a princesa Maria d'Ingla-

terra, que ia casar com o rei D.

Luiz XII. Enviuvundo esta. d'ahi

a dois annos e voltando para a sua

patria,,íicou Anna Bolena ao ser-

viço da rainha Claudia, mulher de

Francisco I. Por morte d'esta vol-

tou para Inglaterra, o entrou no

paço como dama. da rainha Cathe-

rina de Aragão. Henrique VIII

apaixonou-se logo por ella, o que

deu logar a que Anna Bolena for-

masse immediatamente o projecto

de cubplantar Catharina d'Ara-

gão, irmã. do imperador Carlos V,

e de subir ao throuo de Inglater-

ra, o que alcançou, casando secre-

tamente com o rei a. 4 de novembro

de 1532 Annnllou-se pouco depois

o casamento de. Henrique VIII

com Catharina d'Aragão, e foi

Anna Bolena solemnemente declar

rada rainha, festejando-se com

toda. a pompa a sua coroação.

Assim que o Papa o soube, ex-

commungou Anna. Bolena e Hen-

rique VIII, o que fez com que es-

te se declarasse chefe supremo

da religião anglicana (que ficou

sendo d'ahi em diante a dominan-

te em seus estados); essa. attri-

buição ainda hoje anda. na corôa.

No mesmo anno deu á luz Anna

Bolena a. celebre Isabel, que foi

depois uma grande rainha. Passa-

dos dois ann'os, desejoso Henri-

que VIII de eontrahir novos laços,

accusou d'adulterio a. Anna Bole-

na, e fel-a julgar, e condemnar á

morte. A infeliz morreu com a

maior serenidade a. 19 de maio

de 1536, depois de haver deseja-

dog cl-rei uma longa e feliz exis-

tencia, e de haver pedido para a.
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sua. alma os sufi'ragios dos que lhe

assistiram :t execução.
   

 

   

  

                 

   

  

           

   

  

    

  

  

  

  

  

  

  

citação não vulgar; quando se

obra por instincto pode haver

precipitação (a tal allucinação

passageira), mas sc quando se

premedita ha _sempre loucura co-

mo desculpa, então arrasemase as

cadeias e augmentem-se as cellasx

nos hospitaes de doidos.

Que subterfugios se inventam

para desculpar a protecção aein-

tosa e a desigualdade perante a

lei! -

Antonio Coelho, o matador do

alfercs Brito, agouisou pelas en-

xovias e foi acabar na Peniten-

ciária, mas aos dois oñieiaes, que

deixamos citados, em vez de os

fusilarem, para exemplo preciso,

embora pavoroso de disciplina,

escudam-os com o delírio -e com

os indícios de insanial

Desconjunctcm mais as engre-

CANDEIAS Ás AVESSAS
O

_ -E' engenhosa e tem graça,

sz non é vera, a origem que o Dr.

Castro Lopes descobriu para

aquella phrase.

_ «Quando correm mal os nego-

cms, não ha quem não se aborre-

ça, não mostre mau humor, não

se amue, finalmente, não esteja,

como diz o povo, de candeias ás

avessas. Diz-se tambem da pessoa,

que assim se acha, que está. com

os diabos, ou levado dos diabos.

Mas de candeias ás avessas, por

qne Be dirá? As candeias não tem

direito, nem avesso; nenhuma

relação existe entre a posição

avessa ou direita daquellas, com

o estado do nosso espirito: a locu-

ção, porém, data de remotissimas

eras; é forçoso esquadrinhar-lhe a

origem. Vamos a ver se posso,

qual Archimcdes (não como elle

se apresentou nas ruas de Syra-

cusa.) bradar do alto das columnas

(por não dizer pyramides) do Jor-

nal do Commercio -Eureka.'...

«Concordam todos os etymo-

logos em que as palavras portu-

guezas-avesso, ás acessos-são

a transformação do vocabulo lati-

no--adversus (contrario, opposto):

este ponto é iucontroverso. Par-

tindo d'esta base, nada mais natu-

ral do que admittir quea corrup-

ção da pronuncia latina e a pro-

lação macarronica da phrase-

Cum dois adversis (com os deuses

contrai-ias, não propicios) tives-

vessem pela. sonaneia imitativa

das palavras engcndrado a bur-

lesca locução popular-Candeias

ás avessas; tanto mais quanto a

Por uma contradicçâo escanda-

com os criminosos e deixem ago-

MELLO FREITAS.

_____*__
-

ORlGEM DE VARIAS LDCUÇÕES

E ANEXlHS PORTUGUEZES

E' UMA ANNA BOLENA

Copia do Elvense :

Emprcga o povo esta. phrase

do de mulher leviaua. Eis em que

se funda esta locução:

Anna Bolena,rainha dlinglater-

m

coronel Bourguim que comman- de passear nos seus salões á sua

dava o regimento de Ploêl. O co- vontade e sem mau humor. Não

ronel Bourgnim foi substituido era. rico, e via-se a seu pesar for-

por M. de Rostan, ex-comman- cado arcgularoorçamento da sua

dante de caçadores 3. casa..

O novo coronel chegava ao r'e- Quiz entretanto inaugurar asua

gimento com uma reputação de entrada no regimento de dragões

descortezia e asperez.. :então de guarnição em Limo-

Era um homem gordo, de ma,- ges=por umasoirée olferecida aos

neiras rudes, e que se jactava de ollieiae.

fazer tremer todo o mundo l Fo¡ n'esta soiréc que M. Ploül

:Dominam-se, dizia elle, os sol- ñu pela pn'meira vez Madame de

dados como se prendem as moscas: RostanJI'inha então um encanto

com mel». No physico, um Her- secreto que devia necessariamente

cules, membrudo, sanguíneo, re- attrahir este espirito mclancolieo.

busto. No moral, um cabeçudo Plo'el havia. soEi-ido, d'estas dores

que mais depressa se deixava acu- intimas que são as mais dolorosas

tilar, que conceder uma licença.. e porisso estimava voluntariamen-

M. de Rostan tinha. uma mulher te a desgraça. Ora, Madame de

ainda joven, e uma filha de 17 Rostan trazia sobre orosto, quasi

annos. Fazia-as infelizes, diziam; immovel, a expressão d'uma dôr

Madame de Rostan estava ordina- muda; seu olhar calmo, e sereno;

riamente triste. Mudamoiselle Ma- sua voz tinha tomado a doceinto-

ria de Rostan, pelo contrario era .nação da submissão resignada.

viva e alegre, e chegava algumas Esta. mulher era encantadora ain-

vez_ ::rude tarefa!==a alegrar da, e a dôr, longe de a abater,

seu e. havia-a d'ulgum modo idealisado.

M. de Rostan gostava do appa- Os traços finos e aristocraticos

rato; de boa vontade teria a casa tinham uma. doçura infinita, o

  

que chamarei, se quizerem, uma.

beatitudc amarga.

O que ella possuia admin-aval

era um magnifico cabello, d'um

negro d'azcviche. Estes cabellos

brilhavam e scintillavam sobre

uma fronte divina e d'nma palli-

dez-mate.

Em presença d'esta mulher,

Ploel sentiu-se perturbado. com-

movido c scduzido. Quiz trocar

com ella, outra eousaalém d'estas

phrases banaes que todos usam.

Credo no mystcricso attractivo

das almas irmãs, e na linguagem

magnetica da sensação.

Desde o primeiro minuto que

vio aquella mulher, Plo'el ama-a.

Certamente, ainda que a não

tornasse a vêr desde esse dia, não

a teria esquecido jamais. Mada-

moisclle Maria de Rostan estava

collocada ao lado de sua mãe.

Tinha d'ellaa ele-ganciae a graça.,

um magnifico cabello negro luzi-

dio; de seu pae a côr do rosto, o

som metallica da voz, o poder

implncavel do olhar.

Ploêl saudou-a e fallen longa-

abcrta, o que lhe fornecia occasião' sorriso uma angelica expressão,ao , mente com ella, mas logo que a
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_.__._________-_-__

. . ,

PIM-asc latina-Cum deu'va ,

_AlglllñCit-C-ODI os deusg'; _ i-

a'aiius, sob a influencia _

adversos. Das duas pala flz'ttiu

nas-Cum duas-facil dia “jan, _3

formação em um só voos. . ,é

mais facil ainda a. co

pronuncia, proferiu” _

em vez de-cum dois.

«Eis o que penso sobre a ori-

gem do anexim; se jnlgardes que

estou em erro, ownplaudite, civcs r.

BOA NOVA'

 

   

    

   

  

O sr. BENTO ns FRANÇA, anti- -.

go ajudante d'ordens de Sua' Al-

teza o Infante D. Augusto, e ho-

je distincto official de cavallaria

'10, digno'u-se prometter-nos a sua

O valiosa collaboração.

0 conto immcdiato, inspirado

pelos ultimos acontecimentos cri-

miriaes, prova que aquelle illus-

trado e sympathic'o cavalheiro se

não esqueceu d'A Epoca. ç

Man anru.

À' 'LOUCURA

m; A

Bremen DA JUSTIÇA

Queira acompanhar-me, condes-

cendentçieitor, az_ uma aldeola .do

Minho; depois divagaremosjuntos

mais um penca, se estaJprimeira

jornada_ _o enfadar. ,

O vigario .eta um bom velhote;

,um d'estes _homensde poucas le-

tras, mas muito crente em Deus,

na sua.mise1'ieord.ia,e devotadissi-

mo ao proximo. ,Vivia em santa

paz; aidade _tinha-lhe desvanecido

todos os desejos 'contra que outr'

ora fôra mistér luctar, olhava se-

reno _o passado :e nem uma nodôa

_no horisonte dos dias que. submet-

tia arevista; media o presente e

_via'que as bençãos dos seus paro-.

chiauos recahiam Sobre elle, da

mesma sorte que os poucos tostões,

que lhe sob 'avam da parca sub-

sistcncia, iam alliviar os males de

muitos.,

Quando, por acaso, lia nos jor-

naes as narrações dfesses crimes

nefandos, quenltimamente se teem

tornado tão repetidos, benzia-sc

cem vezes_ (e mal coniprehcndia

como entes humanos podiam .ser

tão_ perversos., Elle, ,que se tinha,

passassem_ dizer, saturado d'uma

atm-osphera de bem, parava ato-

nito ,ante taes monstruosidades e,

deixou, não sabia, se era feia. ou

bonita'. Não'tinha comtudo olhado

maispauja Madame de Rostan.

. Ummjez depois escrevia:

  

«E' a ti, meu amigo, que com'iei

sem 'rodeioe sem disfarce, o se-

gredo de' minhas esperanças e- das

minhas fraquezas. Posso pois di-

zer-te 'tudo', e nãop'mso dizer tal-

vez tudo senão a ti só! '

-Tu só podes desculpar-me, ou

antes lastimar-me, porque, Deus

Rmvado, não ha na minha vida

nenhuma prevmicaçiio. Mas não

é a sombra' d'uma falta, não é

mesmo uma faltamm amor impos-

sivel, um amor maldicto, um amor

Criminoso? Amo a mulher deoutro.

a Amo-a cem um amor immenso,

profundo, inteiro. Nunca experi-

menteiestas. chammas loucas e

passageiros que dever-am o Cora-

çào d'un¡ mancebo, logo aos pri-

'meiros 'passos da Vida.

, 'cSerei um puritano? Talvez.

Não _o acredito; Mas' estes anwres

banaes desgastaram-nne. . . . . os

sei-itidos occnpam n'ellcs todo o

logar; nunca procurei senão a

' :como que parasef rtar a pensa.-

 

@grande

"dai   

  

    

 

   

 

, .l

. l

5 .A ÉPOCA.

mentos aterradoresf usca

gio na fgñ'orosa ora', o.

educado e vivendoi'_

gente 13:8 e bondosa F'

  

   
ntros,desco' he r"? iasi

:tudo isüíia que se_ 'chama estiage-

: ;na program sua:: pa; w

êitplicar as VICISSÍtudeS da vida

Outra razão que não fosse caron-

tade dc Deusr. '

Em verdade pouco Hier-impor-

tava :o que se passava no resto do

mundo; as suas ovelhas' boas

de pastorcar, apenas, de quando

em quando, uns amorsitos illicitos

'que elle conseguia sanccionar pelo

casamento, ,mal alguns do: des-

mandados tinha necessidade de

recorrer á sua bolsa, de resto mui-

tas defereneias', innunuros pedi-

dos deecnselhos e escrupulosa

observancia!" dos prece'tos c'da

.egreja. 1 '

Corriam as coisas assim, placi-

da e santainente, até que, uma

tarde que o vigario recolhia' a casa

do seu' passeio quotidiano, depois

_ de jantar, o'surprehendeu um fa-

~cto imprevisto, que lhe roubou o,

-soeego e transtornou o espírito(

Entrava 'em casa o' bom *do 've'-

lhote, tinha'acabado'de “despedir,

-aii'agan'do-o ev'dandõrllte cinco reis,

-diudo-lhe soEnegamente a' bssçsà,

quando lhe vieram tra zer um oni-

cio urgente do administrador 'do

concelho de.: -. Abriu-0 tremulo;

havia tantos amics que ali estava

c mmea tinha sido envelvido em

coisas de justiça, depois era' in-

nato n'clle um certo¡ horror para

todas as coisas que não ,fossem a

sua missão de paz; era "puro“ e

timido como o adolescente que 'se

estreia na vida, ao que aeõi'csce

achar-seencadernado 'n'um mister

de completa tranquilidade. Eme

fim, limpando as bázgas do suor,

que lhe innundavam a ampla' fren-

te, rasgou 'com mão commlsa o

sobreseripto e 'leu o oí'ticio'.f 'Um

suspiro de satisfação marcou'o fim

da- leitru'a,=assomando-lhe um sor-

riso de satisfação -aos- labios'tre-

mulos; não _o ehampvam para tes-

temunha ou para qualqueroutro

fim menos em relação com' as suas

tendencias; não, era- um des seus

antigos fieis' que, achando-se' pre-

so, pedia pararse* lhe confessar.

Coitado! não cratemorisavamas

cinco lcguas, que tinha a percor-

rer por montes e vallos bifurcpdo

na sua azemola'; d'issoeompenáa-

m

alma, quero dizer o amor verda-

deiro. Pódc achar-se isto em casa

das desgraçadas que satisfazem

apenas algumas horas da. nossa

existencia? Este amor que sinto é

o meu primeiro amor. E'a paixão

da minha vida. Matar-media. Sei

o que digo. Debaixo do meu invo-

lncro um pouco rude, ha um co-

ração fraco,-um coração de ho-

mem. ' V' l o

, a Como me veio este amor? Nà'o

sei! Meu coronel, M. deBOstan,

convidam-me muitas vezes para

a sua meza, para. as suas festas.

Foi lá que eu a. Aquella que

amo é Mm de Rostan. E como a

não ar'naria eu ? E' bella, é boa.

Desde então senti-me attrahido

para ella. Um encanto poderoso.

me reteve a seu lado. Fallei-lhe,

de meus secretos soii'rimentos e

dasmin'has penas, como se a ti-

vesse conhecido ha muito tempo.

Escutava-me sorrindo. Quando

soffria e lhe fallava, esquecia-mc

de soii'rer. . .

«Comprehendes bem o que é

n'este ponto a paixão_ exaltado de

um adolescente. Se amo Madame

 

   

  

    

      

  

  

 

umtígumoto quewa ?elle correm pe-.

 

quelles a quem ensinam o cam# tante; tinha dado as cartas na

nha do Ce'oi_ E muito; &Quebrado eleiçâotransactam que lhe valera

contacts¡ cham'arÍo-'ineço' para lhe grande" protecção do governo.

apppühar a egoa; sósiuhâ
›

Ainda' garoto viéra um dia sem

cal ;as grandes botasige borlas; rdestino .daialdcia até ao Porto; lá

mctteu-A-seeom outros malandrins,

que o iniceiaram no commercio

intrujonico da venda dc cautellas.

Como tivesse lábio, progrcdiu

e, cm pouco tempo, já era senhor

d'alguns vintens, o que o tentou

a emprehcnder modo de vida mais

rendoso; fez-se agiota.

De réles agiota breve passou a

conhecer muita gente, a tratar

com este e com aquelle, não des-

cansando emquanto se não achou

empregado; fizeram-no continuo

 

  

   

 

  
_ ou-se e lá ”se @não se

importando que a noite o houves-

\se de'surpre'hendcr no caminho. ›

Chegado a villa, pela noite ve-

lha, foi-se a casa do administra-

dor, onde o esperava uma noticia.

que lhe ensombrmro espirito, não

o deixando apartar-se, até pela

manhã., do breviario. O homem

que elle ia ouvir de confissão era

um preso, suspeito do crime que

tinha causado grande impressão

muitas leguas em dcn'edor. Isto

añligiu-o muito; custava-lhe a crêr d'um ministerio.

que do seu redil, tão aconchega- Apanhando-se em Lisboa, na

do, podesse ter sabido monstro p achou campo mais vasto

Í

bom o prazer que'lhe vinha ' Jorgc'ercii-a, o criminoso,cra

de' não seresqueCido por -um d'a- áquelle tempo um rrasso impor-

egual.

Pobre do velho, começava a

apoquentar-se e_ a accusai-seajuem

lhe' poderia asseverar que apala'-

vrae exemplo d'clle houvessem

attingido o seu alvo, não tivessem

ficademuito aquem do que man-

da a religião de Clíristo aos seus lidade, penhorava-lhes até os col-

representantes na terra?! 'Subiram anões.

porém de ponto a aliiicção "e 'o "

scfliríméutb depois de' cumprido o

encargo; Foi para' casa'que pare'-

'cin cutto, nãoecmia, andavaap'-

prehensivó, titubiava ao darmn

conselho e, muitasivezes, o sur-

prehen'deram suppliciando-se e

fugindo' apavorado ao olhar um

Santo Christo, que'tinha á- cabe-

ceira. o -k "

' O

l s a

para explorar com a sua nzura;

as familias d“-alguns oñiciaes e

bastantes amanuenses privaram-

se de muitas coisas para se 'não

faltar com os juros ao Cara de

Ferro, era a alcunha.; Aí d'clles!

se não Os pagassem com pontua-

Como quasi todos estes repel-

lentes typos, que se cngrandecem

a, custa das lagrimas e dos desva-

rios alheios, medrava-lhe a fortu-

na a olhos vistos. Tanto lhe cres-

ceram os haveres que deixou o

emprego e resolveu ir-se até terras

de' Santa Cruz eomlarga's vistas.

Pôz ali uma loja que foi muito

para cima, graças á -sua previsão

que desde logo o tentou a \nego-

eiar em sapatos de -ourello, de

tapetee varios artigos d'este jaez.

Era mal 'visto de'quasi todos,

porque-“a ninguem fazia bem e de

todos 'procm'av'a aproveitar em

beneficio proprio.

Um dia, porém,- adoeceu gra-

vemente e um outro negociante,

honrado e› bondoso, tambem do

Minho, amerceiou-se d'elle e foi

tratal-o. Era José dos Reis, o

assassinado. 4

Jorge Barreira, quando melho-

ron, mais _por vêr a necessidade

de ter um amigo que por grati-

dão, fingiu-se muito agradecido e

dedicado ao seu enfermeiro e as

,Effectivamente 0-' caso era' para

dar ?que fazer a uma cabeça, como

a do' Vigario, que' nasua* longa

vida _nunca se tinhaívísto a braços

corn'tratantes de lote igual é' ha-

via já. revestido a sua existencia

dluma. especie de véu de virtude.

Elle, que eria piamente em tudo

quanto' manda a~Santa Madre

Egi-ein,›elle que era a» bondade

persõniiieada, .a 'ter de; servir de

instrumento ao mal para obedecer

aos preceitos da religião?

O padre indagzíra_ tudo c viera

ao conhecimento que a confissão,

talvez, de momento, sincera, re- relações' foram-sc. estreitando.

presentava ~agora. 'mais uma far-ça l Ao cabo d'alguns annos, estan-

cntrcmeiada n'aquelle' hediondo¡ do ambos bastante ricos, resolve-

drama de sangue, de_ cobiça e fe-i ram voltar ao reino; Barreira de-

roz ciúme. cidin-se a ir para a terra do outro,

Expliquemo-nos a que, demais a mais, ficava perto

de R$11,-.porque a conheci e gesto me tem podido tr'ahir.w Sou

seu amigo, um fiel amigo, seuporque a cetim-o.

«Conñou-me os seus segredos-4' amigo mais dedicado, Jill'O-O l Eis

o que ella sabe muito bem, a po-
ella tambem-e en sei a sua vida. '

Tem soñ'rido muito. Amo-a'por- bre mulher! Podcr-se-ia dizer tal-

vez que este aHecto é algumas
que a lastimo. E' uma d'estas exis-

tencias sacriñcadas de que a sorte vezes comprehendido.

zomba eruelmente. Tem passado ' :Apraz-me todavia cobrir-me

a sua' vida entre a grosseria do orgulhosamente com a minha pro-

marido, e a vã aifectação da filha. pria virtude. -E' bello callar e

Amo-'a porque n'ella tudo respira occultar-se o amor, como se occul-

a verdade, a honra, a honra du- taria um crime. n

.Sinto-me altivo, sou feliz.-
ramentemagoada pelos cheques

da vida. Amo-a egualmentetalvez, Depois, se fallasse, talvez que me

ouvisse. . . e me respondesse.-
porque eomprehendes bem que vi-

ver ccm esta. mulher, seria a feli- Olha, envergonho-me então! Vejo

erguer-se diante de mim, como
cidade para mim, e que esta feli-

ddade me é recusada. Não serei um espectro disforme, oadulterioi

Esta palavra faz-me horror. Sinto
eu, um dlestes insensatos que não

ligam preço a uma felicidade se- bem que não a poderia supportar

uma hora. -não quando está fóra do seu al-

aParecia-me que mão vingado-canos?

ra teria gravado sobre minha:Não vejo bem claro em mim.

Sou forte? sou fraco? Ah! sinto- frontel-Adulterol Acho isto bai-

xo e fraco. Enganar! ha n'estame forte, mas esteamor esmaga-

palavra não sei que de servil eme e amesquinha-me.

«E comtudo não ha na mais tortuoso que me repugna. Ter de

.santo e mais puro no mundo. Sabe corar diante d'um homem honesto,

é horrivel.~ a E entretanto, ac-
,.ella sequer que a amo ?..Diante

d'ella, nem ma palavra, nem um crescentava cllc, como se tivesse

lhor., se José dos Reis cra o seu

primeiro amigo, a sua mais funda

afeição ?

' Isto-dizia-o cllc, mas, cm ver-

dade, só o fazia, porquen'aqnclla

alma, estcril cm untimcntos hu-

manos, tinha brotadoum desejo

vcherncntissimo, mas selvngcnx;

amava doidznncnte uma filha bas-

tarda de Jeso dos Reis.

A rapariga, que era bonita e

prcndada., tivera sempre repulsão

por elle c ultimamente manifesta-

va-lh'a sem relzuço,a deepcito das

admoestnçôcs do me, que lhe

aconselham semplc, que muito

embora não gostasse de Barreira,

se lcmbrasse que elle era seu

anugo.

Joanna, a rapariga, não podia,

tinha-lhe asco.

Chegou um momento_ em que

appareceu um moço que agradou

a filha de José dos Reis; este não

se oppoz, o rapaz tinha de seu c

era bemquisto.

Dentro em pouco traetava-sc

do casamento. Barreira mordia-sc

de raiva, mas, cynicamentc, for-

mava os seus projectos, approvnn-

do na apparencia o planeado en-

lace. Lá, por dentro sabe Deus o

que ia; elle até _já se não importa-

va de gastar-dinheiro, isto édizer

tudo. Comsigo delineava a' sua

desforra nlaqnelle jogo; sem que

o outro soubesse, torcia as voltas

no Brazil a que se pre'parasscm

os papeis, que, José dos 'Reis

mandára vir para legitimar a filha.

Precisava dar tempo ao tempo

para assentar n'um plano defini-

tivo.

Em todo o caso, foi comprando

propriedades, fazendo-se popular,

servindo em' muito o governo,

tornando se um grande iniiucntc

eleitoral. Pndém, se elle agora só

punha cuidath em tirar todo o

juro possivel do capital-vingança.

Os exemplos animaram-no; a

nevrose e o hysterismo estavam

em voga; a sua velhacaria deixou-

o antever que poderia tirar par-

tido de tal estado de coisas; mar-

cou o rumo c seguiu-o. No meio

dos actos de aii'cctada bondade

que praticam, começou de fazer,

de quando cm quando, uns certos

desatinos, previamente pensados

e postos em evidencia, isto quan-

do não podia impedir a chega-

da dos papeis.

IYahi veio o chamarem-lhe co

tel/Ia».

m

rompido n'nma explosão cheia de

lacerações edo soluços, e entre-

tanto amo-a!

aE' necussario confessar isto,

amo-a como um' insensato. E' a

minha mocidade reprimida que sc

desencadeia. Amo-a como uma

criança, e lucto desesperadamente

para abafar todos cstcs pensamen-

tos ineoherentes que me sobem ao

cerebro. A felicidade com clla l

Tenho mch de endoidmcr. lic-

pcis csqllúçt'r-ulc, ou antes, não

.aio em mim e saboreio a longos

tragos os pequenos incidentes a

que chamarei felicidades.

«Felicidades pueris, lembranças

fugitivos, que guardo preciosa-

mcnte. Repitp a mim mesmo as

suas palavras, procuro evocar as

suas inflcxõcs de voz, procuro re-

cordal-a na attitude que ella tinha

tomado em certo momento. Digo:

.Tinha o ar íriste, ou: :Porque

não me sorriu? Eis tudo.. Os fa-

_vorcs que desejo são os que se

poderiam pedir a um anjo.

da sua. lille para onde iria me-

l

( CL.nlinda).

   

l
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De posse dos documentos pre-

_ cisos, propunha-sc José dos Reis

a irlcgitimar a filha, quando nm

 

t-ricto, ajoelhára a seus pés pedin-

doperdão a Deus!

Instam'ou-sc o processo e os

bello dia, em pleno adro da fre- i, documentos c testemunhas, apre-

guezia, Barreira o estendem mor~

to com dois tiros do revvolver, que

lhe disparou sem mais tir-tc nem

girar-tc,

Prenderam-no; a principio sus¡

tentop o seu papel de allucinado,

mas, pouco depois, sossobrou e foi

então que se lembrou do velho

vigurio para o confessar.

a!

,a

Comprehende-se que o animo

vil e pusillanime do criminoso sc

deixasse vencer pelo medo do cas-

tigo; as paredes do carcere eram

escuras, a luz eoada por uma

fresta c elle acreditava em phan-

tasmas. Nem ao menos o seu di-

nheiro querido lhe tinham deixado

trazer para a prisão, talvez que

as scintillações do ouro _e o seu

tenir eompassado pozessemtcrmo

as apparições. Nada tinha com

que se defendcssc do quadro ter-

rivel que vinha de contiinio pos-

tar-se ante seus olhos. Foi um

tormento 'sem nome a'- Evida dos

primeiros dias na cadeia; os ave-

jõpi. multiplicavam-se. Agora .ap-

.panteeíarlhe um dos antigos clien-

tes dos que ellc depcnxn'u'a, mais

logo surgia-lhe um escravo que

matam de traimlho, até que uma

vez, lhe apparcceu, cadaverica e

supplicante, a. imagem da mãe,

dlaquella santa mulher, que fora

para elle o tudo, mas de quem

Barreira nunca mais cuidam,

apezar de a saber na miseria.

O apparecimento da auctorados

seus diasfez com que ell-e,do seio

do seu pavor, entrevisse ridente o

passado c se lcmbrasse da com-

puncçao com que a velhota se

ajoelhava aos pés do vigario. D"

aqui a intervenção do mlministra-

dor do concelho, homem todo seu.

e a vinda do padre;

Ao vigor-io confessou tudoc

sentiu-se mais alliviado'; julgou

que a absolvição da egreja eehoa-

ria por artes magicas na opinião

dos medicos e tev'ease por salvo,

até“mesmo já acreditava em que.

a vingança sejustiñCasse aos olhos '

de Deus. _

Elle, diga-se a verdade, tinha

a sua razão para confiar na 'im-

punidade; cá por fóra fazia-se

grande trabalhinho cm seu abono.

A'imprensa inventam-lhe actos

dei philantropia "e" oitava-lhe os

indícios de allienacão mental; o

seu crime servia de thema aos,

jovens facultativos que 'queriam

levantar a sua reputação' como

medicos legistas; o governoinfluia,

á sucapa, nos 'animes de todos,...

só opovo rosnava.

O pobre do vigario, que raras

vezes lia os jornaes,fizera-se assi-

gnante d'alguns, porque estava

summamcntc interessado no pro-

cesso que ia seguir-se; parecia-lhe

impossivel que Deus deixasse

impunes tão nofandos crimes c

sentia quasi remorsos de ter absol-

vido aquelle malvado, horrorisa-

va-se de que o seu silencio iizesse

perder os haveres do pac a Joan-

na, que a elles tinha sagrados

direitos. A cabeça qnasi que lhe

cstalava, não era aquella a idade

mais propicia para começar a

sustentar os extranbos comba-

tes que sc travaram na mente

humana. . . soffria, soffria muito

o bom do homem, oomtudo era-

lhe dcfcso violar o singillo da

confissão “e.não podia ter deixado

diabsolver um homen que, con-

 

' sentados por Jeanna dos Reis es-

elurecrram muito o caso. Esta ul-

_ tuna foi parte e arranjou umadvo-

gado para a representar.

Como se vê, as coisas compli-

cavam-se mais, delegado e os dois

advogados preparavam-se para

uma lucta renhidissíma, osjornues'

occupavam-se dos diversos tram¡-

tes, que seguia o processo; o pu-

blico esperava ancioso.

No rol das testemunhas figura-

va tambem o nosso vigario, que

deveria esclarecer o tribunal do

procedimento pretcrito do réo.

Como elle não. viviriu?

Chegado o dia da audiencia e,

depois de inquiridos varios outros,

foi elle chamado. Nada sabia, na-

da podia dizer. O advogado da

parte, porém, apertou com as

testemunhas de defesa, acariou-as

com as de accusaçâo, vindo o

nosso padre de novo a barra.

Dlesta vez estava completamente

des'orientado, metteu os pés pelas

mãos, disse o que não queria di-

zer, pensou ter feito maiore re-

velações do que as que de facto

fizera e, senão tivessem tido dó

d'elle, cahi-ria ali com uma s'ynco-

pe. ' ~ ' ~' 7

N'essa mesma tarde foi p. ra a

aldeia; ia acabrnnhado, metteu-se

_na cama, d'ondc nunca mais se

levantou; tinha o espirito bara-

lhado, julgava-se um grande pec-

cador.

Elle, que só ,podia :recusar-se

de ter estado sempre fóra da ver-

dade da vida real, mas que tinha

sido bom por excellencia, morria

,com a cabeça transtornada, ate-

morisado com trocentas quedeve-

ria dar a Deus; o outro, omalvor

do, entrava para Rilhafoles, mas

Já. com promessas de sahir em

pouco tempo curado e impune das

suas proezas de doido!!

Aveiro-À-maio--1886.

' hospanhola.

BENTO DL FRANÇA.

 

granito das &into;

A 8, o sr. José Maria Pereira do

do Couto Brandão,

Fazem ann'os

A 14, a cx.“A sr." D. Piedade R0-

cha.

A 16, as ex.“m' sr." D. Fernanda

Osorio Català., D. Barbera Innocencia

Ravara, e os sro. Duarte Ferreira

Pinto Basto Junior, e Romi.“ Marti-

nho Rodrigues de Santa Rosa de Lima.

A 18, a. cx.“ ar.“ D. Fclicidadc

Candida Ecrreira, c o sr. Manuel Jo-

sé Mendes Leite.

_+_

@implicar

_ O ARAUTO-follm de Beldemo-

nio. Recebemos os n.“ 12, 16 e 17 e

uma capa d'csta gentil publicação.

   

REMINISCENCIAS. - Collccção

de poesias de Luiz Gonçalves de Frei-

tas. Quem se lembrar que o auetor é

o mesmo que Srmou-um bonito «lover

de' ridcau» Nbite do 'nupcias 'hade

eonvir que as poesias que agora. vêem

de novo á. tela da imprensa tem muito

'merecimentm Não que um litterato

avalia-se pelo conjuncto e não por uma

só nota csparsa. Victor Hugo com as

suas cordilheiras de hyperbolcs é um

genio, com uma só d'ellas seria um

impertinentc.

Agradecemos ao auetor a genero-

sidade da sua oñ'erta.

  

GRANDE DICCIONARIO CON-

TEMPORÂNEO, par'tuguez-francez c Dc manhã) ao romper d'alva haverá

A. ÉPOCA

 

frances-portugue:,de Domingos do A ze-

vcdo o revisto por Luiz Filippc Lei-

te, vice-reitor do Lyceu Nacional de

Lisboa.

Cade.)th 2'¡ c 29.

A revisão da obra pertence no er.

Luiz Filich Leite, vice-reitor do lyceu

de Li' da..

O ino, calcado sobre moldes un-

tei'iores, engrandeeido com muitos 1na~

teriacs novos, cxpurgado de erros e

negligcncias que iuçam edições con-

gcncrcs, constituo uma. optima publi-

cação, quo hade ser dc muita. vantagem

a quem se dedica ao estudo consecu-

1 cioso da lingua franccza.

DICCIQNARIO UNIVERSAL DE

EDUCAÇAO E ENSINO de Campi-

gue. Recebemos a caderneta n.“ :27 2.”

vol. Editores Logan da Gcnelioux, casa

Chardrou- Porto.

Temos sobre a banca este fascícu-

lo. Obra, que vai muito adiantada já

no segundo volume constituc um cor-

po de solida doutrina, revista com

acrisolado esmero, c capaz de instruir

as pessoas menos acostumados a lidar

com os palavrões seicnlificos, de que

tantos livros fazem gala, prejudican-

do a simplicidade.

A pedagogia ,constitua o ramo

principal da obra, porisso o professo~

rado tem ali muito que consultar.

   

snnõns DE s. MÍGUEL DE

SEDE-VI volume-Editor, Costa

Santos, I'm-to.

Este ultimo tomo é o melhor do

rancho. Tem paginas que fazem rir

as pedras. Fecha com um pedido a

imprensa para. que .não transcrevam

os artigos. E' preciso respeitar a pro-

priedade alheia.

MELLO FREITAS.

---~o---

Éuwlu alegando

 

o A 5.-Em Mundaleijirmaniafnc-

vo incendío dcatroe 4030 com.

o'. -A 6.-Conllictos com 'grevistas em

Chicago e Milwaakia, EstudosoUnidos; ap-

prehcndidos depositos dc dynamite. Juntar

dos oliicincs de Rodeio: aos oiliciaear v d'El-

m.

c A 7.4Ministros inglez, austríaco,

nllemio e italiano, partem de Athenas; en-

carregado Russia espera instrucções: mí~

nistro france¡ fica; esquadra internacional*

sabe de Phalerum para Buda; esquadra gre-

ga parte de Salumina.-Hespúuha, conselho

ministros decide'consignar em nove orça-

mentos succesaivos a verba de 25 milhõ

dcpcsetas ein cada um, para crem- nrm a

.o A¡ &kEiicarregudos negocios cinco

poteer api-escuta ao governo Athenas

nota, notiücandodhe bloqueio portos gre-

gos. General Bernardcz Reino. dá sus dc-

miaaã'o'ministro guerra, Madrid; lerá subs- i

timido pelo general Veluco. v

¡- A 9.-Delyannia pede demissão ga.-

binctc grego. ' ' ' ' '

' o A 10._-_-_,Ahcrtura corte¡ Madrid; Mar_-

ltos eleito presidente camara deputadoa. In-

glaterra baixas. 30 gmua, escala, . para vi-

nhos hcspanhocs. Tricoupis chamado pslo

rci Grecia; crê-sc reousnrá formar gnbiu'c'

tc. Esquadra internacional vai de Buda por

ra aguasgrcgas. Camara commons incoto

discussão segunda leitura do bill irlandesa.

Um bruto atira uma podrada ao, 'general

Rocca, presidente da republica Buenos-Ay-

res.

a A 11.--0 rei, Athenas, pediu a Papa-

mikaloponlos, ministro do reino, que orga-

nise gabinete. Camara commum¡ rcgeita por

11? votos contra 62, a propos-tn. Pczue, pu-

rn abolição pena dc morte. Lcalistas norte

Irlanda preparam-'se para resistencia mão

Morada caso approvuçllo home rule.

 

alltrnuim Inml

Estadns, visitas, partidas e

regressos

Esteve czt, a 7, o sr. Manuel José

Esteves, tenente de infantcria 13 par-

tindo, a 8, para Villa Real.

_Chegaram já. os srs. ea itão Joa-

quim José Ribeiro Junior, a eres Pc-

rcira e Bandurra.

-Retirou-se para Elvas o sr. Qa-

pitão João de Alegria Ricardo.

-Retirou no dia 10, para Soure,

o sr. coronel Manuel Augusto de Mi-

rírõnda, ex-eommundante dc cavallaria

Partiu para Braga o sr. alferes

José Maria Barreira.

  

Festa. de Santa, Jou.an

xo domingo dove ter logar a apps-

rato festividade do Santa Joanna.

Princcza no extincto mosteiro de Jesus.

E, a melhor que se _faz em Aveiro;

costuma attrahir larga concorrencia.

  

  

 

  

   

  

  

   

  

   

   

  

    

   

   

   

  

 

uma girandola de foguetes o repiqucs

de sinos na casa da Camara. A's 8

horas chega o Sl'. Bispo Conde. A33 ll

horas J-ríneipiu a missa. Será pregador

o sr. Santos Monteiro, que tem nome

no paiz. A's 4 horas da tarde sahirá

a procissão, uma das melhores do reino.

  

Nossa. Senhora das Don-cu

Teve a eua "dam no dia 0, na

«Igreja do extincto convento das Car-

melitas. Foi uma solenmidadc de mui-

to explendor em rasâo de ser abri-

lhantada com a Orchestra. Amizade e

porque não só -o templo se achava pro-

fusamcntc adoruado de luch e flores,

mas porque. dc tarde orou o rcvd.”

Francisco José Patrício, conceituado

pregador portuensc.

Fabrica. de louça. da. Fonte

Nova.

O sr. Carlos da Silva Mello Guí-

marães, proprietario d'estc jornal, ad-

quiriu :lparte que o sr. Norberto Fer-

reira Vidal tínha-n'aquclla fabrica.

O Qpalqucr dia faremos a historia

d'cste importante estabelecimento.

   

Asylo de José Estevão

Não foram ñOfWOO' reis mas uma

inscripçño de 100 mil rcis,quo a cx.“

viuva de Josó Estevão deu para o asylo.

_O nosso parente c presadissimo

amigo Antonio da Silva Mello Guima-

rães arranjou no Brazil, por subscrip-

çâo, 2005000 reis fracos para aquellc

mesmo instituto de caridade.

 

Dlsünctn.

Fez exame do inctrucçâo primaria,

n _dia 11, uma filhinha _do nosso pre-

sa o amigo o ar. Elias Fernandes Pe-

reira, de nome Adriana. Ficou distin-

eta. '

  

Doente. ›

Tem estado doente cm Aguedao

sr. conego Manuel Homem de Macedo

da. Camara o Motta.

  

A estatua# de José. Estevão

A folha official publicou, a 7 do

corrente mez, a carta do lci auctori-

aando a fundição, á custa do thesouro,

da estatua que se projecta levantaram

Aveiro a memoria do grande orador

JOSE ESTEVAO;

 

Theatro An'eircnse

Não tivemos os espectaculos que now

ticiámos no nosso, numero passado,

por ue a companhia não pôde retirar

de oimlira _a pedido da Academia,

mas promctt'em-noa essas tres agrada.-

veis noites nos dia.: 15, 16 e 17;

  

&specçâo

Veioa 10, a. esta. cidade, o sr.

tenente Joaquim Basilio Cerveira de

Albuquerque e Castro, inspector das

obras' do'quarteldeânitivo' de caval-

aria 10. ' ~ " A' '

Quando équeserá, prohibida

a. dynumite em fogo

. d'un-alicia?

Em Arouca uma criançaíicou com

uma das mãos esmigalhada pelo. explo-

são de uma bomba de dynamitc.

  

Roubo

Em a noite-de 9 para. 10 os lara-

pios penetrnram na loja. do sr. Fran-

cisco Joaquim L0pes, sita na rua do

Sol, e levaram-lhe cerca de tresentos

mil réis, alguns objectos d'ouro e um

relogio.

W

DESPEDIDA.

,oito d'Alcgi-ia Ricardo, capitão do

regimento de cavallaria n.° 10, trans-

ferido para cavallaria n.° 1, pela or-

dem do exercito n.” 9 de 5' do correu-

te, não podendo pelo pouco tempo de

que. dispõe, despedir-se com sua familia,

de todas as pessoas que o honraram

com as suas visitas e amizade; vem

por este meio testemunhar a sua gra-

tidão e segniñcar quanto lhe serão

agradavcis e saudosas as recordações

d'Avciro e seus habitantes, pelo modo

porqucio receberam; offerccendo a to-

dos, o seu limitadissimo prestimo em

Elvas para onde se retiro.

Tambem nunca esquecerá a briosa

corporação dos oiiiciaes do regimento

10, aos quaes se confessa devedor das

maiores provas dlcstima e consideração

que os illustrados cavalheiros, que a

compõem, nie dispensamm innncrcci-

damontc, pedindo-lhes desculpa por

não me dirigir pessoalmente a cada um.

Aveiro 10 do maio cle 186o'.

3

LElliU a rpgs _ arms
_Menina, quantas classes de

pobres lia?

&Tres; pobres envergonhados,

pobres que cnvergonham e pobres

sem vergonha.

 

à

-Ja lhe disse que não quero

que leia esse livro, dizia“ uma pu-

dica mãe a uma filha de dezescis

annos.

_Não tem .duvida, mamã, eu

passo por alto o que não convcm

que se leia.

, *

-O sr. Fulano manda pedir a

v. ex.“ o, seu regador.

_Não_ lh'o posso emprestar,

porque estabelcei como regra não

deixar sahir rogadores do mau

jardim, no entanto se quizer regar

no meu jardim póde rega¡ todos

os dias e a todas as horas.

A a:

Um arrieiro acompanhava um

viajante que lhe al ugaraum burro:

-Falta muito para chegar on-

de quer ir?

:Porque dizes tu isso ? per-

guntou o patrão.

=E' porque o burro vce-sc

acabando.

 

t

Entre amigos.

_Andas acabrnnhado?

_ ?Egdêral é um desgosto que

me hade levar á sepultura?

Que desgraça é pois essa?

--A infidelidade daminha mu-

lher, respondeu o miscro suspi-

rando. "

_Ora 'deixa-te do loucuras!

D'esse mal nenhum marido morre,-

.e até d'elle muitos viveml.;.

o

Calino lia a narrativa. da viado

de _umcapitño de naviosque fora

morto e cOmido pelos selvagens

da Australia 1

Calino convietamcnte:

_Naturalmente, foi escripta

pelo prOprio capitão. Pobre infe-

liz. ' '

W

A' cerca d'um deputado:

-Mas nunca ouvi fallar nclle;

nunca dia palavra na' enviará!

-E' verdade, mas com que

unctoridadc elle ouve! *

 

' @mais 'die colinas

En'oitos'da coroa. do bicos

do sr. Fontes

A celebrada arma. Guedes

Não 'pôde vingar a disparatada

encommenda de :umas Guedes,

que ,o sr. Fontes teimou em fazer,

a despeito de todas as advertcn-

cias dos oHieiaes instruídos.

Quando sc começou a~fabricar

a arma, reconheceu-se que havia

sido mai estudada, que tinha gra-

ves imperfeições principalmente

na culatra, e nem a fabrica Stir

nem pessoa nenhuma conseguiu

tornal~a acceitavel. O

Depois de muitas consultas, re-

solveu-se pôlua de parte, teneio-

nando-se substituil-a poruma arma

de repetição. Mas, ainda assim, o

favoritismo ignaro do sr. Fontes

custou ao paiz muitas dezenas de

contos dc reis, perfeitamente uti-

rados á 111a!

W$ír=~c~

A cdudo dos animapà

Cm uma obra publicada em

i Londres por lord William¡ Lennox,

lô-se o seguinte : i
Y . .
Lm urso nunca vive mais de

20 annns, o _mesmo succcdc no

'do e ao lobo ; uma raposa pôde

I'viver de 14 a 16 annos.

   ”É
s
-
_
h
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Um leão chamado Pompey mor-

reu com a. edade de 70 annos.

A edade media para os gatos é

de 14 annos, para a lebre de 7 a

8, e para o coelho de 7.

Os elefantes vivem 400 annos.

Alexandre o Grande, depois de “

vencer o principe indiano Porns,

apoderou-sc de um elefante muito

grande, que o tinha defendido hc-

roicamente.

Deu-lhe o nome de Ajax, con'

sagrou-o ao Deus do Sol, e poz'

lhe ao pescoço a seguinte ínscri'

pção: «Alexandre, filhodeJupitera

consagrou Ajax ao Deus do Sol»-

Feito isto soltou' o elefante.

Trezentos e cincoenta e quatro

annos depois' ainda vivia este ani-

mal. ' '
O . o

Os porcos Vivem trinta annos,

o rhinoceronte 20.

Home um cavallo 'que viVeu

62 annos, mas a edade media do

cavallo é de 20 a 25 annos.

Os camellos vivem 100 annos,

   

a_

os veados muito tempo; as ovelhas

10 annos, as vaccas 15.

O naturalista Cuvier pretende

que as baleias vivem 12000 annos,

e os golfinhos 30.

Em Vienna morreu uma aguia

com 104 annos.

Os corvos vivem até aos IOO

annos, e os cisnes até _aos 300.

Um inglezchamado Mellerton

possue ainda hoje o esqueleto de

um cisne, que vivem 290 annos.

Uma tartaruga pôde viver 107

annos.

MW

Policia. civil de Lisboa.

A corporação da policia civil

compõe-se actualmente de 12 che-

fes, 48 cabos e 517 guardas,total

577 que estão distribuidos por 13

esquadras. °

Ora d'estes 577 homens deve¡

se abater 100, que são os' que

estão impedidos em dili'ercntes ra-

mos de serviço, os que gozam a

licença que lhes é permittida pelo

regulamento, os que possam estar

ANNUNCIOS E PU

ACABA DE SAlllR A LUZ 0 1-” VOL ginas, formato 8.°, nitidamente

NUNUNNIÚJNNNNL ›
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EDUCAÇÃO E ENSINO

E. CAMPAGNE

DIRECTOR DO COLLEGIO

l Trasladodo a portugnez c ampliado no!

varios assumptos relativos a. portugal por

CAMILLO CASTELLO BRANCO

Nova. edição portuguesa illustrada. Consi-

deravelmente angmcntada com um crescido

numero de artigos coordenados dos princi-

edagogia por JOSE'aos escri torce de

ihcom Rmso OTELHO-

Preço por usignatura. . . . . 35400 rs.

Ainda se tomam assignaturns às cader-

netns, de 200 reis cada uma, em todas as

livrarias e ns Livraria Internacional de

Ernesto Chardron, casaeditora, LUGAN &

GENELIOUX, suceessores.

CAMILLO CASTELLO BRANCO

ESBOÇO DE CRITICA

OTHÊLLO
O MOURODEVENEZA

DE

William Shakespeare

Tragedia em 5 actos, traduzida

para portuguez

POR

D. LUlZ DE BRAGANÇA

A, venda na Livraria Civilisa-

ção, de Eduardo daCosta Santos,

editor, rua. de Santo Ildefonso, 4

e 6.-Preço, 300 reis; pelo cor-

reio, 320.

 

Venda de casas

Vendem-se duas,

que pertencem

__ _ ao herdeiros de

'_ 5"_ Manuel Simões

Amaro. Quem

as pretender falle nas mesmas, si-

tas na rua da Cadeia, com a viuva.

Camillo Castello Branco

SBRÕIEJS

S. MIGUEL E SME

Chronica mensal de littcratura

amena, norellas, polemica mansa,

critica suave dos máos livros

e dos máos costumes

  

impresso em excellente papel cus-

tando cada volume 20-0 réis por

assignatura, pagos no acto da ea-

trcga, e 250 réis avulso. Para a

província só se 'accoitam assigna-

turas que venham acompanhadas

da. importancia adiantada de 5

volumes ou 13000 réis. A casa

editora considera seus correspon-

dentes todos os senhores que an-

gariarem qualquer numero (leas-

signaturas, superior a 5, garan-

tindodhes a. percentagem de 20

p. c., ficando a distribuição a seu

cargo.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á LIVRARIA CIVI~

LTSAÇAO de Ednardo da C sta

Santosmedítor-rua de Santo Il?

defonso, 4 e 6, Porto.

  

A“EPOOA

 

doentes, e os que são requisitados ' lhão de caçadores e uma bateria

para o tribunal nas horas de scr-

viço, ficando por isso uns 47 7, e

abatendo ainda os 12 chefes, 12

cabos e 39 praças que estão de

guarda nas esquadras e depique-

te, ficam 401.

D'estas 401 praças, dois terços

estão em descanço, ficando porisso

133 de patrulhas nas ruas.

Méw

Guarnicão :militar dns pro-

vínciasultrnnxarinus -

As forças militares da guarni-

ção das nossas províncias ultra»

1mrinas, em 31 de dezembro ulti-

mo, eram em numero de 7:359

praças, faltando ao completo dos

respectivos quadros 2:251 ho-

mens. O regimento de infanteria

do ultramar tinha apenas 424

praças, faltando-lhe 769; as duas

companhias de policia de Cabo

Verde, tinham 225 praças, faltan-

do-lhe 32; as duas de S. Thomé

e Principe 157, faltando-lhe 14;

a guarnição da Guiné, um bata-

 

LIGAÇÕES LTTTEBARiÁs

de artilln-ria, 536 praças, faltan-

do-lhc 117; a de Angola, quatro

batalhões de caçadores, uma ha-

teria de artilheria e um corpo de

policia, 2:333 praças, faltando-lhe

466; a de Moçambique, cinco ba-

talhões de caçadores, 1:440, fal-

tando-lhe 597; a da India, um

corpo c tres companhias de poli-

cia, 1:27 7 praças, faltando-lhe 27;

a de Macau e Timor, 967 praças,

faltando-lhe 255.

D '”.

Os clnpresthnosdo nlontcplo

Em 1844 é que principiaram

no montepio geral as operações

de emprestimos sobre penhor-es.

'N'esse anne eli'ectuaram-se 25 na

importancia de 1533.3585 reis.

Desde então a progressão foi cons-

tante e em 1875 os emprestimos

foram 2:251 no valor de reis

706:0955500.Ha dezannos a esta

cifra dos emprestimos se elevm¡ a

8.934:149.§i900 rc-is. No annoiin-

do os emprestimos foram 52871 na

importancia de 10.363,:4695-101)

reis!!

Mesas-w

Annnncio viu-¡oso

Um especialista em callos pu-

blicou ha tempos em um jornal

de Nexv~York,o seguinte annnncio:

c M. , cirurgião callista pela Uni-

versidade de. . . participa ao res-

peitavel publico que. abriu o seu

consultorio na rua de. . .

a O annunciante tem tido ahon-

ra de extrahir callos as principaes

testes coroadas da Europa».

”às/WW

Vidros quebrados

Quando um objecto de vidro se

quebra em partes inteiras, pódem-

se facilmente collar os pedaços;

toma-sc resina, nm pouco de cera

amarella, um pouco de terebenti-

 

parte é que o desenvolvimento] na e vidro bem pisado. Mistura-

tem sido extraordinario, sobretu-

do a partir de 1881, em que a

 

RETRATO DO NOTAVEL PATRIOTA.

MANUEL FERNANDES THOMAZ

UM DOS HEROES DE' 1820

Vendese o magnifico. retrato dieste portugnez notavel, executado a crnyon

 

por A: Silva, alunmo distincto do. Academia de Bellas Artes do Porta'É

um trabalho admiravcl, que tem merecido a honra de ser visitado no estabe-

lecimento dos editores da. Historia da Revolução Portugueza de 1820 por

centenarcs de pessoas. Resolveram aquelles popularisar o alcvantado patriota

Manuel Fernandes Thomaz, o hei-oe de 20, que melhor synthetisou a grande

revolução liberal de 1820. '

Vende-se este primoroso retrato, em tamanho natural, por 300 réis.

Pelo correio devidamente acondicionado, 360 réis.

LIVRARIA PORTUENSE, 'editora da Historia da 'Real «ção Portugue-

za de 1820_-Rua do Alm-ida, 123,'-Porto. . '

Para os assignantcs da. Historia da Revolução Portugncza da 1820, que

desde já. pedirem, custará apenas 250 réis, franco do ~

 

GHANDEDEPUSHU DE MACHlNAS DE COSTURA
MBM¡ lt 8¡th MEM GUIMARAES

RUA DIREITA - AVEIRO

  

Participa aos seus amigos c ao publico de

Aveiro c arredores, que acaba de abrir um im-

A as quaos garante como muito superiores a

quantas se conhecem. A JIEMORIA (especiali-

dade que mais recommenda), é a unica machiua

que tanto pela. sua belleza, como pela. solidez e

_ variedade de trabalhos que executa, sup lanta

' toda o qualquer machica. que se tem vendi o em

x Aveiro.

A MEMORIA, sem rival no mundo, é a

unica que tem obtido os mais honrosos premios

nas exposições aonde tem concorrido; d'cntre estas

citarci a Exposição de Lisboa em maio dc 1884

onde foi a UNICA MACHINA DE COSTURA

que obteve premio.

Seria fastidioso enumerar as vantagens

diesta excellente machina, e por isso me

limite .a prevenir todas as pessoas que (1856'

jem comprar um d'estes indispensaveis au-

xiliares do trabalho, que depois examinarem

com atteução as que por ahi se vendem,

venham ver estas pelas quaes optarão sem

duvida.

vende-

A MEMORI se a
presta ções de 500 reis semanaes

ou a presos, fazendo-se grande des-

conto aos compradores de prompto

pagamento.

PREVENÇÃO

Ao recommendar a machina MEMORIA dire comtudoáue tenho sempre no meu deposito,

machines de outros systemas c de outros fabricantes, as quaes pela sua qualidade muito superior as

Sahirá no dia 1 dc cada mez "que por ahi se vendem, são comtudo vendidas por tão diminutos preços, que difficilmcnte outras ca-

um volume, contendo 70 a 80 pa- _ sas do mesmo genero poderão competir.

 

t sc e moe-se tudo, é um cimento

perfeito.

  

 

.HISTORIA.

REVOLUÇÃO PORTUGUEZA

DE

|820

Blush-nda. con¡ magníficos

retratos

DOS

Patriotas mais illustres

(raquella epocha

E DOS HOMENS MAIS NOTAVEIS

v DO SECULO XVIII

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

Valiosos Brindes a cada as-

signantc, consistindo em 4 ma-

gníficos Quadros compostos e

executados por Professores dis-

tinctos de Bellas Artes. Os Brin-

des distribuidos a cada assignan-

te veuderse-hão avulsos por õO$

reis.

A obra publica-se aos fascícu-

los, sendo um por mez.

Cada fasciculo, grande forma-

to, com 64 paginas custa apenas

240 reis sem mais despcza algu-

ma. No imperio do Brazil cada

fasciculo 800 reis fracos. A obra

é illustrada com notaveis retra-

pprtante deposito de' MACIIINAS DE COSTU- tos em numero superior a 40. Es-

ta collecção de retratos, rarissi-

ma, vende-se hoje, quando appa-

rece, por 12 e 15 libras.

A obra. completa, que compre-

hcnde 4 volumes grandes não fi-

cará. ao assignante por mais dc

10$000 reis fortes. O 1.” fasci-

cnlo sahirá em abril proximo.

,Está aberta a assignatura pa-

ra esta notavel edição na Livra-

ria Portuense do LOPES (Í: C.“

Edilores. Rua do Almada, 123

-Porto. lleechcm-se propostas

para correspondentes em todo o

paiz c no estrangeiro.

PRÚPRlENE

ENDE-SE uma na Fon-

te Nova, onde se acha.

estabelecida. a. Fabrica de

Louça.. Para informações

falle-se com Francisco

Paes.

    

AVElR

Typog'raphia. da. EPOCA.

lhlu de Jesus
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